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Biodigestores são considerados o modo mais eficiente na produção e armazenamento de biogás, 
que se constitui em uma forma de energia renovável e barata, podendo ser convertida em 
energia elétrica, térmica ou mecânica. Este trabalho tem como objetivo apresentar à 
comunidade um protótipo de baixo custo, fácil montagem, além de identificar as vantagens 
sustentáveis e econômicas na produção de gás metano por meio de biogás. O protótipo, 
desenvolvido para uso doméstico em pequena escala, colocou em prática os estudos sobre o 
funcionamento do biodigestor. O biogás produzido durante o período de testes pôde ser 
utilizado com fins doméstico, substituindo o butano (C4H10) do botijão de gás. Observou-se, 
portanto, a viabilidade do sistema quanto a fatores econômicos e sustentáveis. 
 











Nos últimos anos, o discurso em prol da sustentabilidade energética tem se tornado cada 
vez mais importante, principalmente devido ao aumento da população e de indústrias que 
utilizam de maneira indiscriminada os recursos do meio ambiente. 
Sendo uma fonte de energia renovável, as usinas hidrelétricas, nos primeiros anos após 
o enchimento dos reservatórios, produzem uma alta quantidade de metano devido à 
decomposição das plantas submergida após a inundação (FEARNSIDE, 2017). Além disso, o 
metano representa 30% da contribuição de todos os fatores atmosféricos para o aquecimento 
global (ECYCLE, 2017).  
O biogás é uma fonte de energia renovável, com alto poder de combustão, que pode ser 
convertida em energia elétrica, térmica ou mecânica, de forma barata, descentralizada e limpa. 
Freitas (2016, p.13) descreve o produto da fermentação deste, como um composto de metano 
(CH4) e dióxido de carbono (CO2), predominantemente. O metano pode ser encontrado em 
aterros orgânicos ou em locais onde há a presença de resíduos vegetais junto à presença de 
grande umidade. Também pode ser produzido através de um sistema de biodigestor, resultando 
da fermentação anaeróbia de resíduos orgânicos, dejetos animais e lixo industrial ou residencial 
(ROCHA, 2016).  
Os biodigestores podem ser de pequeno porte (para pequenas propriedades rurais ou até 
mesmo para residências), e de grande porte (para setores pecuários de alta produção), 
abrangendo vários produtores, permitindo acesso a essa tecnologia, assim aproveitando suas 
vantagens ambientais e econômicas.  
Rocha (2016) indica que o biodigestor pode ser alimentado nas formas contínua ou 
descontínua. O método contínuo é quando o material orgânico é adicionado ao equipamento 
diariamente. É ideal para locais em que a matéria orgânica é produzida em pouca quantidade e 
sem muito controle, como em residências e/ou pequenas propriedades rurais. O método 
descontínuo, por sua vez, é quando uma grande quantidade de material orgânico é adicionada 
de uma só vez. Ele permanecerá em fermentação por períodos pré-determinados, a depender do 
tipo de material orgânico utilizado para a alimentação deste sistema. Este último processo se 
encaixa melhor para grandes produtores pecuários que precisam de maior gestão da produção, 
uma vez que garante máxima eficiência. 
De acordo com Barichello (2010, p.26), existem alguns fatores que influenciam na 





sobrevivência das bactérias anaeróbicas. Além disso, ausência de oxigênio e compostos 
químicos, somado à presença de matéria orgânica garantem o desenvolvimento das bactérias.  
Ao final da produção de gás, os resíduos sólidos do biodigestor podem ser retirados e 
utilizados, por exemplo, como biofertilizantes para plantações de hortaliças/leguminosas (em 
pequena escala) ou de grãos (em grande escala). A Lei nº 6.894, de 16/12/1980, alterada pela Lei 
12.890/2013 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), estabelece que 
o biofertilizante deverá passar por inspeção e fiscalização antes do uso. 
Este projeto propõe apresentar a montagem de um protótipo de um biodigestor de 
pequeno porte com alimentação contínua e baixo custo (Figura 1). Consiste em um sistema 
isolado que permite a fermentação do substrato, com entrada para o material orgânico, saídas 
para rejeitos e para o biogás, que será armazenado em bombona. Para a montagem deste 
modelo, foram utilizadas quatro bombonas de 75 litros, sendo um par para a fermentação e 
outro para o armazenamento do biogás gerado.  
 
Figura 1: Protótipo do biodigestor 
 







O primeiro par, dedicado à fermentação, foi conectado por tubos e conexões PVC, sendo 
de ½” para a condução dos gases, de 1 ¼” para a condução do substrato entre os tambores, e de 
4” para a inserção de matéria orgânica. O tubo de alimentação foi até o fundo do galão, de forma 
que ele pudesse ficar exposto e o próprio substrato que o preenche isolasse a saída de gás por 
esse tubo. Os outros tubos foram fechados por válvulas, que serão abertas somente quando 
necessário. Uma mangueira de gás foi utilizada para conduzir o biogás até o par de 
armazenamento. 
No quesito de armazenagem do biogás, foram sobrepostas duas bombonas, sendo uma 
com diâmetro menor, de forma que elas criem um recipiente isolado. O tambor de diâmetro 
menor foi colocado dentro da outra de diâmetro maior com a boca virada para baixo, o volume 
restante do tambor maior foi preenchido com água, isolando o recipiente da atmosfera. Desta 
forma, conforme o gás for sendo introduzido no galão menor, a mesma sofrerá um deslocamento 
vertical, permitindo a armazenagem do gás. 
Após montado todo o protótipo, foi adicionado excreta de porco para o primeiro teste 
de produção. De imediato foram identificados pequenos vazamentos que, conforme 
apresentado por Barichello (2010), já eram o suficiente para inibir a produção e desperdiçar 
todo o biogás. A cada conserto a produção reiniciava. 
O biodigestor permaneceu exposto ao sol para que pudesse ser aquecido pela radiação. 
Quando não havia incidência solar (ou queda de temperatura ambiente) a produção apresentava 
queda brusca. As bombonas também não foram perfeitamente eficientes para troca de calor. A 
estrutura de plástico grossa dificultou o aquecimento do substrato, reduzindo o potencial de 
produção.  
Devido ao tamanho do biodgestor, a produção de biogás foi suficiente para acender a 
chama de um fogão. Desta forma, não será mais necessária a utilização de um botijão de gás, 
gerando uma economia significativa. 
Pode-se concluir, portanto, a viabilidade deste trabalho, visto que foi possível promover 
economia dentro de uma residência, além de evidenciar à sociedade um modo alternativo para 
a produção de gás metano para utilização na queima em fogões. Também, verificou-se a 
necessidade da troca de material do componente que faz o armazenamento do substrato, visto 
que facilitaria a troca de calor, podendo utilizar a lona de PVC ou até mesmo uma bombona de 
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